
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
SAN"TA CATHARINA·

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

.

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre · .. I!lSOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

f Numero do dia 40 rs. f
� t
� Numero atrazado 80 rs, fI

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Num. 14Quinta-feira 17 de Janeiro de 1884

EUXI.R MAGICO Ourso prima rio , . . . . . . .. 5$000
,

E E O
.

Dito secundario-o convencionadoRMDI ,..,8 instan taneo, contra todas as DÔ-!:: -------------
zs �ES. Cl�l'a tosses, d.efiux_o<, febre � fABRICA A VAPOR DE CAFE mOlDO.is intermit.tente. indigsstão, mal::lO

do figado, atc., etc. :a 27 RUA DE JOÃO PINTO '27
!!: A' VENDA �

..... Em vista da continuada alteração de::: EM TODAS AS PHARMACIAS c=; d fê f'· d� AfrOnta lYoral', H, W, FI'son &, C, o preçd o ca em grão, o cu e m n o

!>u II loll u'est a fabrica fica sendo:

ELIXIR MAGICO 1 1010 ... ", ... , $800
1/2 dito,.,.".. $400

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

LOJA DA ANCORA

Por esta iu-igultice nte q uaut ia,
vende-se um bom prauo para estudo.
Nesta typo se informa.Em barricas, a dinheiro de contado,

fa r-se-ha 1$500 rs. de descon to.

, --.--

O «(Jormd do Commercio»
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
-----_.--------.-----------

ATTENQÃO
Roz, Oasemira Vi anua roga aos (le­

vedares do seu casal. o obsequio de sa­

tisfazerem seus debitos, dentro elo prazo
de trinta dias, a contar th data d'e�te,
findo o qual, além de publicar seus no

mes pelas folhas da capi tal , procederá
judicialmente contra el les.

Desterro, 1" ds Janeiro do 1884.­
Rosa Casemira Vianna,

Vende-:,e por atacado e a var-ejo, a

prsços ba ratissimos, bisn a gus muito
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre.
Venhão vel' para crer l

.

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheir o it vista:

Assul.:arde1"-15 kilos pOI' .. 6$400
Dito )l 2"-15 kilo- » .. 5$800
Dito »3"-15 kilns » .. 4$600
Dit.. »4"-15 kilos » .. 4$300

ATTENÇÃO!
O abaixo assignado.reti rando-s» para

f6ra da p�ovincid, por motivo de moles­
tia na familia, vende seu bam afregue­
zado estclbelecimento de comerlorias;
quem pretender dirija-se á.r ua de João

} Pi-ito,n. 16 -Manoel Joaquim Ma­
deir·a.

COMPLETO SOH.TIM?:NTODE

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11 ,

""Iuga l'MIobilias

JOÃO MULLER

.:

;;... peito- ao resposta constante do I missão fiscal dos estudos da es­
c;':l telegramma junto por copia. trada de ferro D. Pedro I, o en­�
po.. genheiro Manoel Pinto Torres
� PRISÕES E RONDAS Neves, que occupava o cargo de
S2 Dia 15 engenheiro fiscal na estrada

.

depo...
� Ao xadrez da policia foi re- ferro de Cacequy a Uruguayana,>

colhido, á ordem do delegado, . -Por iniciativa do actor Vas­
-------------- João Teixeira de Abreu, por em- ques, tratava-se na côrte de er-

briaguez e desordem. guer um monumento a João Cae-
FO GÕ ES E CONOM I COS RONDAS: Das 8 horas ás 12, tano dos Santos, de saudosa me-

rondou o cabo Martinho José da moria, que é com justiça consi­
Silva Junior, e das 12 ás 4 da dorado uma gloria do theatre
madrugada, o alferes Francisco brazileiro.
Bertha da Silveira. -Foram transferi�l>s:H. W. J:!"'ISON & C. Na cadêa não houve movi- Para a guarnição d'esta pro-
mento. vincia, o cirurgião-mór Polycar-

RONDA:· A guarda foi ronda- po Cesario de Barros; e para a

da, á meia noite, pelo alferes da provincia do Rio Grande, o

Manoel Ramos da Fontoura. oirurgião-mór de brigada, José
____ Joaquim dos Santos Corrêa.

F'ALLECIMENTO -No Jornal de 12, encontra-
Deixou de existir hontem o

mos a noticia seguinte:
veterano coronel João Francis- « ft BALROAMENTO. - Hontem,

ás 10 112 horas da manhã, ao

sahir o paquete nacional Rio de
Janeiro do porto, na eecasião em

que o inglez Cavour entrava doe

Encanecera servindo á nação. portos do sul, houve um abal-

d roarnento, ficando o Caoour comO seu nome, sempre respeita o,
teve para realçar-lhe o brilho- grande brecha acima da linha de

o acatamento c a veneração de fluctuação, ernquanto o Rio de

Reus sub.irdinados. Janeiro abria I) contrafeito aci­

Perante o túmulo do honrado ma da linha d'agua do lado de
HOTEL YPIRANGA, EM JOINVILLE

e velho soldüdo = descohr imo- bombordo.
O Rio de Janeiro voltou para

o poeto afim de reparar a ava-

AGUA INDIANA
, Como

cosmetico f)' tónico não tem ri­
val.

< Um perfume refrescante pa­
ts ra dôr de cabeça, etc.
< AGUA INDIANA

A maior ntilidade da evocha
A' vendi! em casa (Ie

COllEGIO RAMOS
Reabr io-se a 7 de Janeiro,

MENSALIDADE
Pensionistas .... , , . , 30$000
Meic-pen-iouista . , 15$000

EXTERNOS

co Barreto, que, em sua longa
vida, déra á, Pátria o que fi. Pa­
tria devia d'elle esperar: bons e

leaes serviços.

Acha-se situarlo á rua d'Agua , elll

um predio edificado propriameu ts para
esse tim. Offercce commodes para fumi­
lias e quartos pard ulna só, pessoa. O
proprieta rill, desejando bern servir os
seus afuigos, fr eguezss e ao publ ico­
convida-os « visitarem o seu estu baleoi,
men to, o mais importante ele Joinvi lle,
u'este genera. Preços r a zouvais.

nos, curvando-nos reverentes.
Nenhum rumor perturbe o

seu descanço. na. »

Estrada de Ferro D. Pedro I
TELEGRAMMAS

Pariz, 7 de Janeiro:
Deve sahir hoje da côrte pa- Communicão do Hanoi que o

ra esta provincia a commissão rei do Annam está disposto a

fiscal nomeada pelo governo pa- concordar corn as exigencias im­
ra a estrada de feno D. Pedro I. postas pela França,o que elle de-
A commissão compõe-se dos claron officialmente ao represen­

S1's.: chefe, di'. Firmo José de tante do governo francez.
Mello, e engenheiros Leopoldo -Londres, 7 de Janeiro:
José da Silva, Torres Neves, A despeito dos conselhos do
Augusto T.!)rres, Nicolau Moli- governo inglez, que é de opi­
na, Carlos Leopoldo e Gomes de nião que se abandone a insur-EXPEDIENTE DA SECRETARIA de Aguiar, reição do alto Sudão a Hi mes-

Dia 15 de Janeiro '---

ma, o Khediva não quer aban-
A0 Exm. Sr. Dr. presidents �al.a da côr"te dnnarKal'thoum,entendendo que

da provincia, 11. 24, communi- O paquete Rio Paraná, en- deve continual' a exercer a sua

cando, em solução ao objecto do tradu hantem, trouxe folhas até autoridade naquella região.
seu cartão official de hi Intern da- 13. -Cairo, 7 de Janeiro.
tado, que, havendo esta Ghefia -- Pal' portaria de 8 do COI'- O conselho de ministros do

_ telegaphadll ao delegado do Tu- rente, f()i removido para o logar gabinete egypcio acaba de dar a
I barão, acaba. de l'el�eber á 1'e8- de chefe de escl'iptorio da com-I Slla demissão collectiva..

- 1.00$000

REPARrrlçÃO DA POLICIA
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-Lond,res, 9 de J�neir�:
. 'It�m plen,(� direito ás>�ympathiaR l:am l,evad�s l�or elles, deixando por muitos dias. A de Parana­

O Khediva, melhor inspired I, d aquelles que applaudem aos tícar as caixas. - guá a Morretes soffreu mnito, e
não persiste na sua pruuitiva i que trabalham por amor ao es- No. gabinete do dono do esta- o trafego por ellaestá suspenso.s
opinião de intervir na insurrei- tudo. belecimento, onde se acha o co-

ção do alt» Sudão; sabe-se ago- POl' nOSRa parte, damos com fre corn o dinheiro, não penetra- OBrrUARIO
ra que o governo egypcio aban-] prazer um l'lgar á lI!endiga,re- ram. 'De 1 a 15 do corrente:
dona definitivamente o Sudão á clamando a, attenção dos leito- O roubo é avaliado em cerca

(, Dia 4-Tarquinio, branco,15
sua sorte. res. de 30:000�OOO.

ezes C nvulsõe
E t di bi

mezes . o s,
Do Cairo veio a nbticia de ter

------

neon raram-se iversos o je-
Ti-'ALI EOI�JfENTO -Maria Rosa de Jesus, pre-

entrado para o novo ministério 1:.J 1 LU J.. ctos e ferramentas que serviram
* ta, 10 annos. 'l'uberculos pul-·

egypcio o SI'. Vincent, subdito Sabia-se na côrte, por tele- para os ladrões praticarem I)
monares,

inglez, como ministro da fazen- grama, haver fallecido a 12 o roubo.
D· 5 -.:..'

. UI. =-Feto, pardo, mascu-
da; essa noticia é inexacta e na- engenheiro Honório Bicalho Pelas circ-mstanciae do facto, lino.
da a confirma.

\ Hungria, segundo ajudante da parece que só pessoa conhece-
Dia 6-Tancredo, pardo, seis

-Pariz, 10 de Janeiro: commissão de melhorament )� del dora dos comm: dos da casa po- T b I
I

" ..1. ,

id mezes. u ereu os mesenteri-
bana c1u Rio Grande do Sa . (..01'1a tel' uIl'lgi o os ladrões.

Forão recebidas comrnunica- cos.

cões officiaes do 'I'onki:n. Nellas I "11'"� "\i':n.-::JI -:lIIi ��.01!!:31..:::t Dia 7 -Maria José de Mes-
.. ROUBO IMPORTANTE

..B.....i!.JL...... II...A..��_��
sodiz que houve um feito de ar-

1 IT I quita, branca, 64 annes. Hy-·
(G t l N iici I 13)

m te egramma, expedido de
hi dmas, u» qual os Francezes tive- aze a c e o Wlas I 8 pertrop Ia () coração.Morreres ao Jornal da côrte,

rão vantagem. O combato a que Hontem pela manhã, o sr. diz:
Dia 9-José Antonio Cabral,

ella- alludem oust vu aos Anna- Bernardo G�'nçalveR Vieira e Si�- « Morretes, 8 de Janeiro: _ branco, 70 annes. Congestão
mitas uara mais de mil homens a ao b se estabeleci cerebral.

r V , a I'Ll' o U - Chuva torrencial durante o dia.
fóra de c unbate. mento de ourivesaria á rua de e noite de 4. O Nhumdiaquara

Dia l�-Oathari�a, parda,20
-Roma, 11 de Janeiro: S, Pedro, n. 92, esquina da rna cresceu e sahio do seu leito ann�s. Febre ga8tr�ca.
H lotem sexto anniver-ario d..s Ourives, reconheceu ter sid», ás 2 da madrugada de 5. des- �la 13 - Cesario Alves da

,
d t ·t'· . 1

' Veiga pardo 24 annos Tuber
do fulleoimento do rei Victor Ma- uran e a nOI e, victíma c e um sa hora em diante apoderou-se ' '.

' .
-

, . avultado roubo d 1
�

d d
. culos mesentencos.

noel realizou ,�e aqui com p-un-
Co. a pdpU açao vel' a erro terror. .

, ',. O..:! ladro-es aproveitando-se 'O
.

,� DIa 15-Mananna do Sacra-
pa magestoza, uma numerOSlSSI-

v ., 1
I pamco. s que podião abando-

,. da circumstancia de achar-se I - - mento Lessa preta 66 annos.
ma rou.arra nacional ao seu tu- II • - •

I naval) as suas casas, outros ema ,_"
mulo. Durante a manifestação para �lugar o sobrado 9ue fica i socc.midos ern canôas. Em al- Apople�la. ,

reinou o maior respeito e corn-' pdl:. ,Cima do estabeleCl�nento, !gumas ruas a agua subi? alguns
-

�anoel, blanco, seis me-

pleta ordem.. abriram, segundo se suppoe, com

I metros,
em outras baixas foi

zes. ()
, chaves falsas 011 gazuas, a porta muito maior a enchente. Lamen-

JOSÉ PRATES do cor redor ,

, ' I tamos a morte de Alfredo Le-
SUFFRAGIOS

Começamos hoje a publicar o yma vez alli, praticaram, no I melle, empregado da colonisa- Reza-se uma missa, hoje ás 7
ensaio romantice A Mendiga, do mew da escada, urn p,e�ueno, ção, que' pereceu afogado em uma 112, na igreja de S. Francisco,
n08:-:0 talentoso amigo J .sé Pl'a-I rorr.bo na parede que dIVIde. o i das ruas da cidade, e outra pes- por alma de d. Maria Eliza Xa­

tes, aut,)r d, Alina, que puhli- c ,rredol' dll sobl'add Cllm a lOJa.: sua cujo cadaver vinlos descer o vier Pacheco.

CálllllS nã,) h<l m\lito, e (llltI'OR es- Por e�s� �eq�len(l romb:l, que rio, sem que se saiba ainda de -Na mesma igl'eja, á mes­

cript"s que revelam a sua appli- apenets fal'lhtal'la � passagem .de I anile vei(), nem de quem seja. ma hora, suffraga-se a alma de

caçào. ullla pess'Ift que nao fosse mUlto I Além de gmnde prejuízo em aves Manoel Vieira Fernandes.

Des?l'eienci IS? e mo.d e s! () COI'�:ll�I1ta, d�ram entrad.� os II domesticas, animaes, r�lOveis, -A's 7 horas do dia. 1� na

como e, o autor dA Mendlga nal) ladlOl�, na lOJa, (ln�e aI IO�- roupas, etc., o c()mlllerClO 80f- matriz, diz-Ae missa por inten­

deseja conquistar grBnde renome baram todoR os �rmarI()� � abn-
j freu muito. Houve diversos des- ção de d. Arminda Amalia do

com esta e outras publicações, I ram todas as caIxas d� J0IaS. (fl()l'onamentus na estrada da Livramento.

nem é este o seu propotlito, mas, D'est.as, as d,e mais valor fn-I Graciosa que fic(Ju intramütflvel ----

£GLHET�M li� Ilente de uma observação engenhosa e. tacito feito com o seu amante, auxiliava I ficára,
com grande pezar seu, só, no

,.!J -- -� -,-.> � -

.:::_ profunda, I com todo o seu poder a realisacão d'esse castello com Maria.
Além d'isso, não reconhecemos em bello projecto. Os doi' amant 'h d' dXAVIER DE MGNTEPIN nós nem a sciencia, nem o talento ne-: _

Durante duas sem£nas, correram as- uanto h�via deetaf�:�l: se�la la�s:100
ce�sanos pa.ra dar um� fórma attrahente sIm as cousa:s. Nem uma só vez, entre �or isso o seu encontl'O ao alm6co Cfoi:
a esse_s longos e �ac18ntes e,studos ?O Paul� e Mana, se tr!itou do passado. or assim dizer constran ido, Trocaram
coraçao humano VIsto pelo mlcroscoplO, JamaIs fizeram allusao alguma ao en- Papenas alglllna<:; palav,g , .

'fi
P t' b 't'

'

, t' b 'I d O
c las Il1slgm can-

ara �I ?1l1 eX,1 o nesse &8nerO In- con 10 no aI e a pera, tes, e'terminada a refeição, Paulo reti.
grato e dlfficIl" sena necessana a penna Mas, qu� era no fim el,e tuelo essa re- rou-se para o seu quarto, e Maria foi
Immortal d� SI. de Balzac, serva, senao �ma I�aneJra eloquente e encerrar-se no seu.
Pondo pOlS de parte esse assumpto, muda, a maIS pengosa de todas, de

vamos entrar na narrativa rapida dos fallarem ele amor? Muitas vezes, Maria Paulo c?�prehendeu todo, o horror
acontecimentos cujo historiador somos,l sentia-se subitamente envolvida n'uma da s�la poslçao:, a ho�ra obngava-o a

Paulo, repetimos, era um cal'acter I atmosphera ardente de electricidade p�rtIr; o af!lor Impelha-� a lançar, a�s
franco e leal; Maria, uma mulher ho amorosa. Então erguia os olhos para p�s d� Mana o seu �o�açao, ,

.\0 pl'll1�l­
nesta. Paulo, e o seu olhat' fascinado encon- ptO triUmphou o deltno da Imagmaçao

O sr. ele Meynard apenas se vio in- trava, ardentemente fito n'ella, o olhar e, elos sentIdos, mas afinal venceu o sen-

-Quem? perguntou Maria cujo co- stallado no castello, perguntou a si do mancebo, especie de fluido maane- tllnento do dever e da lealdade.

racão batia com violencia, porque ella mesmo a razão porque viera. Sentia I tico que the agitava profundamente a Mas a lucta tinha sido tão violenta e

tin"ha iá adivinhado. r�mors?s, A sua resolução ge�erosa,.de, alma e os sentidos, q_ue the 'purpureava tão ter�'ivel, q�e P�ulo c.omprehendeu
-Elle, o nosso amigo Paulo! nao trem a confiança do seu amIgo, dera as faces, que the fazta palpitar o cora- que serta venCIdo n um segundo com-

An mesmo tempo, Paulo, profunda- em resultado vir á casa d'esse amigo .. ção. bate, e resolveu pàrtil' no dia seguinte.
mente commovido apparecia entre a

Com que. fins? Cedendo ao des�jo, in-! Os �ois amantes procuravam abafar Tomada esta resolução sento-se
porta qne o marquez ue Lagarde aca- volLll1ta�'I� c81:ta�nel1te, elo: alttnent�r com cll1zas a chamma., Para que? O: mais tranquillo e mais forte.'
bava de abrir. uma palx'<Lo cnmmosa e fazel-a partI- fogo ardia ,mesmo debaIXO das cinzas, I, ,

. • o' 'a' .

lhar por aC[uell� que a tinha i�spir:ado. e a_pproximava-se o dia em que devia, ,A_ hora do Jantar desceu.' � es�a re·

As faces de illal1Cl tll1t>lran?-Se €Ie Comprehendla que a conSCl8nCla não atelar e devorar a sua preza. felçao, como o almoço, fOI SIlenCIOsa e

purp�ra. O sr. �e Lagarele elelIrava de the per.m iltia ficar � mas viera, e não ti-/ Umatarde, o sr. ele Lagarde sahira breve,

alegna. nha ammo de partir. ele madrugada a cavallo para ir passar
Não entra no plano d'esta narrativa, Paulo transigio de nOvo con a sua o dia na cielade proxima onele o cha-

proceder a uma analy�e �l1inuciosa, d'es- c?nsciencia � jurou ,a �i mesmo não sa- mavam .algl�ns negocios, e devia re-I
ses pequenos factos mtnHos e d esses

I
hIr com Mana dos limites escrupulosos gressar a nOIte.

I·sentimentos occultos que só se podem de uma reserva fraternal. I Paulo, que soubera unicamente da

pór em evidencia submettendo-os. á Maria, por uma especie de accordo I sua partida, depois d'ella effectuada,

v

Prizões [lB amor

iTRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)
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:tv.I:icrobios .. ., E pois que estamos ás mãos com o a rapaziada do bom tom, sempre
Pelo expediente da secretaria de expediente da sec�'etal'ia, para apro- avida de novidades, começou a

d t b veitar a oppo-iunidade, transcrevere- trequental-o, o que fez c .m quepolicia, do dia i4 o c?rren e, sa e-
mos a parte d'elle, que se refere ao

O S' presidents da pro- o proprietario do Café do Globo,se que s. ex. I.
-

tumulto de domingo:vincia communicou suas ordens a s.
d d antigo rendez-vous dos dandys,

ex. o sr, chefe de policia-por meio «Ao exm s2r3' dr. pres� endte a

estabelecido na mesma rua, ven-provincia, n, , commurncan o ode um cartão official.
facto, occorrido na noite antecedente, do-se sem Ireguezia. fechasse, reirinha. No men Café nunca seNós conheciamos até hoje os car-

,

I
'_

d ffe d it d t d deu d'i S.�BO .ftões de visita, os cartões de casa- n'esta capital, por occasiao e e
-

-

espei a 0, as por as o seu es-

mento os cartões de baile, os cartões ctuar um passeio, annunciador do tabelecimento. Um dos mais assiduos fre­
das ca�as de negocio e ultimamente, Carnaval, a sociedade « Diabo a g.ua- E não fizeram nenhuma as- quentadores do Café e mais ami­
como novidade, os cartões postaes. troll, sendo que houve um con Icdto neira em pref@l'Íl'oCafédeFran-godecontal'hiRtoriasdemulhe-entre pessoas do povo e om grupo eels cartões officiaes, esses, erão-nos

d d ea ou do Globo, pois o Perreiri- res, era um tal Dorval, filho-uni-completamente desconhecidos, e é de praças e marinheiros a arma a.:
,

f Ficámos, pois, sabendo pela parte nha, além do indispensavel café, eo de um abastado negociante.presumir que nãu ?s£em?s nó� os
official que o conflicto se deu entre h" di

. N

d f N- 11
.

di h Dúnicos a ignorar a exrstencra de uma
J

pnn a a isposiçao os seus 1'8- ao avia ia nen um que 01'-

ianovação tão util, synthetica e eco- pessoas do povo e um grlJpo (e pra- guezes uma succolenta pastela- val não tivesse um caso veridico
nomica: os cartões officiaes. ças e marinheiros da armada.

ria, não se fallando em um bi- ou imaginario para deleitar 08O officio, na verdade, era já uma Om, estas praças não são seguTa- lhar n'uma sala; contigua. os seus ouvintes.velharia ridicula c monotonamente mente,nem praças navaes, po-rgne ;J' latias ruão havia em t.er-ro.; nem E em t.UIIO Isto, re ativamente, Na noite em que começa omethodica.
1 di h

. ,

Dl' hA II EX in- guardas-marinha e aspirantes, porque evava menos III erro que o nosso romance, orva tin a aq�el e'nD�u{,!pSpGr�I[n.-\RI-\�eEI
A I·vrl'''lt''�� os não é de presumir que fosse intenção dono do extincto Café di) Globo, palavra. Tudos guardavam silen-variave, I ::; ,'_'

-j J t f d I'
,

nervos da geração ,ml!d�rna e tinha (e s. �x: � SI'. (r
... Ctl,C e e "P?d�cJ: q?e, no diz�r dos rap

__azes: ven- cio, esperando que o espirituoso
um cheiro pronunciadissimo de car- edovolvet nlss� Ia bllIOS,' officiali

dia agua suja por cafe e pan ve- rapaz, pois elIe o era e muito,' .

't a nossa marin la (e guerra. N

ftorro poe�re� o.:. . " Mas então, que praças eram aquel- lho requentado por pao resco. fallasse:O cartão e coisa muuo mats ele-
I' II dill' 1 .'? Todos os dias das quatro ho- -Senhlj1'8s, disse eUe, er-

.

1 b E .tamos d'a as a que a u e o o lew c e s. ex. ,ga�te, ��lr rs e ;re. d
s

l;ilh'e�inh� Uma vez que não erão praças na- ras da tarde ás onze da noite on guendo-se da cadeira e dirigin-��c�atr����t��Jooá ����at�ra de puli- vaes, �em aspil'an,te�, �em ,gllarda�- mais, o Café de França regorgi- do-se a uns vinte mancebos, se-
cia pot s. ex. o sr. presidente. m�J'I,n f' a _SUPPLJslça� e m�!s,qre a -

tava de rapazes solteiros, que gnramente, que o escutavam-i-Eil�o: rmssivei: erao dPraças e, po IClad fallavam sobre todos OH assum- Hl)je nada sabia que valesse aA' I efe: POI' outro la 0,0 movimento o xa-
d .

. .

1 d' 11 'I' migo c I, '

" drez no dia 13 dá-nos apenas como ptos, sen o o pnncipa e es as pena dizer- hes, e estava por« Para ecunormsar palavras e evr- ,
, ,,', _ Ih' E' ,,-, t -edi t t dosneit dr' 'I de ter 'I recolhidos a disposição do SI'. chefe mu er es. o assnrnp o PI e 1- an () um ponco espei a o.quan-lar de.sp�n( IOffilll�tl e tempo reso VJ

de divisão' naval-4, marinheiros e lecto da rapaziada da moda. Po- do, casualmente, deparei com asuppnrmr o o lCIO.
h I'

.

1 ll! Ih'" . .

idDr. Fulano de tal nen um _po �cla ", '

bres mn eres! por mais que t'egumte notiCla: « PartI a.-
Queira telegraphal' ao delegado do I �sto nao e de fOJ'ml\ _i\lguma equl- vos recateis, estais condemna- Com destino aD Rio da Prata,Tubarão sobre aquillo que nó" fallá-I tatlpvo: _

f' t
. das a andar figurando 11 'essas parti0 hontem o nosso dignoOIS nao OI en re praças e marr-., /

d' 11 d' "
mos.

_" , nheiros e pessl/as do puvo que se deu hIstOrias, a mor parte e as e amIgo e neg!IClante d esta praça
4

Recommendaçoes a farnIlra.». fl' t ? oc asiã,), que esses improvisa- Ârthur d'Oliveil'a. Que galernosE está tudo prompto e conch1ldo u con IC o

n'U!fl ábrire fechar d'olhos.
d

Damls dfe baratdo que es�a,sdPdessodas dores de assembléas impingem ventilE) U clmdnzam ao porto do
Si ha mais alguma cousa a con�-

L) ,�,�vo, l'us,tr�n_? � actlvl a-e ,_a aUR seus ouvintes. Mas tambem seu dest�no é o que de cOl'aç�omunicar escl'eve-se nas costas do bl- polICia, se apl 0\ eltas,,�m da CLJllfu:;�o sois culpa.dos d'isso, pois si f!ls- the almeJamos' bem como pedl-l,hete. da desordem para facilmente evadl- seis menos seductol'as, si não mos a Deos �al'a vel-o brever I rem-se.01' exemp o:
d lhes transtornassei_s as cabeças, entre nós. ))fl'

.

1 Corn as praças, porém, não se ava«Não me autele esta nOite no 80 o.
I ferindo-lhes os corações em ida-Quero tirar desforra da sova que hon- o mesmo. As praças estavão a i com

.

tem levei. }) suas fardas denunciantes, tal qual de tão apropriada ao amor, eUes
Explelldido ! como os marinheiros. nãu fallariam tantl) em vós. EDITAES

O d ffi
' Porque não forão, pois, as praças .

_processo os cartões o lemes
d )'

,

Idi? Quasi tod is os frequentadoresI
.

'd d' I' II' e luquentes, en�all) a as tam )elll _'''-If'ande''"':-lmette a e ectflcl a e n urn c line o. CJ

solteiros do Cnfé do Fel'reil'inha e
'!!"!!"'!����"!'!!!!���!!"!!!!�� n'aquella tranquilla noite de luar?

Esta clemencia de s' ex. pal'a c lin tinham a Rua aventura amOl'tJsa
os sellS subordinados, em detrimento a contar. Uos narravam a sua

Deste�'�'o,16 de Janeiro de 1884. de outros, não nos parece de fórma ultima entrevbta c 1m a namo-Rendhnent.os IÜscaes alguma justa nem equitativa.

A MENDIGA

COMMERCIO

malS.

BOCAGE,
ruda; outros annunciavam () seu

proximo enia ce t:\e1ll se i rnp TtLtl'
com as chalaças que a esse res­

peito lhes dirigiam, e si suecedia
algum tonmr a peito ti Igum dito
picante, davàm-lhe uma tremen­
da vaia, até o pobre abandonar
fUl'ioso o café, jurando lá não ir

Al,FANDEGA

De 1 � 14., , , , , , , ' , , " 11 :!15�$977
Dia 15." ... , , , , , , , , , , 120$060

---_

12:079$037 OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia i5, ás 4 ho!'as da tarde:
Barometro 766,2.
Thermometl'os: minimo 25,9, ma­

ximo 27,2,
Ceo limpo, ventu Norte, intensi­

dade 2,

CON�ULADO PROVINCIAL
Renditnel.to de 1 1:1 16 de Janeiro:

Renda geral .. ,., .. ",., 7:684$519
» especial. , . , '. '" 125$444

7:809$963
ENTRADAS

BHr�a norlleguense Morvig, tons.
368, equip. 10, de Liverpool, c, varios
generoso R..01v.l:.A..N"CE E entre eUes havia alguns tão

malignos, que enumeravam as

suas conquistas, publica.ndo os

!lomes (bs infelizes a quem ti­
nham c 111seguido se(]llzil', algu­
mas das qllaes ca-sadas, o que

I ás vezes dava logar a que algnm
Depois que o Ferl'eil'inha, ll1aJ'i(�o ultJ'3:iado tl'aspassa�se

como o tratavam, abrii) {) sen

e8-1
no dIa Begm nte o preSUlllldn

tabelecimento, em eUJ'a frente, mnçd com uma bala,NAVIOS NO PORTO
Em carga, pat<Jcho dinamal'quez C. l()go abaixo da cimalha, mandá.- Entãol) o propl'ietal'io dofalle-C'EiHornung, h- t B l'"1 ra escl'ever ern letl'a� ne!rl'aS e cido Café do Glnbo folg�va 11l1-rn carga, l:l P naco er tn/'!, u

Em descarga, brigue inglez !,inda. I Ulonstmosas -Oafé de :B�rança- menso com esse desastre.

SAHIDA!>
Hiate nac, Lucio, tons, 20, equip. 3,

pi\ra Itapocorn,v; ern lastro,
Hiate naco Bedink 1°, tOll", 25, e­

quip, 3, para a L'lguna, c, 28 duzias
tabll3s, 1,260 ktlos arroz o 20 S:lCCOS
assucar,

EXPORTAÇÃO
SobrA <'gua para o hiate '1I\C, Be'o­

lin" 1°28 duzias tab,)as, 1,260 kiloô rie
arrpz, 25 �a�cos assnC'lr_

J

-- Eis O que elle foi buscar
n'aquelle fóco de bandalheirns !
exclamava o invejoso negocian­
te, referindo-se ao triste succes­

so, e procurando assim desacre­
ditar o estabelecimento do Fer-

(Coo t llllía)

TAXA DE ESCRAVOS
Pela Alfandega d'esta cidade se faz

publico, que se está procedendo á co­

brança, áboca do cofre,da taxa dos e8-
cra vos, rela ti va ao exercicio corrente
de i88a-84·.

Os collect:ldos que não satisfizerem
seus debitos ate l) fim de Fevereiro
pf'oxim:) fll tu 1'0, i ncorreJ'ão Ilas mui Las
da lei.

Alfandega da cidade do Desterro,
em 2 de Janeil'o de 1884. -O insre­
Ct')I', Pedro Co/stano }!laro­
tins da :-'osta.

'I'axa de escravos

lJel,) COllsuLHI" PI·()\'in-�i;d se faz pu­
blico, que e,;lá Gor;eluido o lan(;amelltu
Vil':l a elibl'<lllça (h taxa nA escravos,
Greaua p,J!() an lodo § 87 da lui !l,

1,042 d" 18 do .JunilO ultimo, devendo
o pngament', �pr feito a b lee:1 dr) <':II1'l'!-',
em t"dus os rliao; lltfJis do'l mazes rlH Ftl­
vl'r;�i!'" fj �Lrç'i, licando slilJjeito3 Ú
ullllL. riBO p,):. cento no; G"llpctadosque
lIá') n s i1 i-fizHr''l1l n'us 'H pralo, de c,'n­
f,;nn j,L:lld c'm "art, 18 do regula.
llit-'nh ,Ie 30 de Junho,

Ern \':1'I\1(!e di! ad. 25 do fllPSmO r0-

glliamentol, SH publiGClm os nomes dos
senhor'tis e e'�l'avos incluidlls [lI} lança.
'n"I) t'). e �ã!) I)S seg-uint.es:
Albino Jose Luiz-escrav() Dnmill-
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gos; Alex.m.lrina C,lrlota Gonçaives- lho de variado sortimento del COSIN H E I R O E l B X I R MAG I C OFernando, Lucuidu e Maria; Antonio f . ". ,- " h d,i· .• I
Frau ci..oo da SI! va-e-Bernurdo: Olaudi- erragcns, a,rmalln O, I �gas, I Precisa-se de um bom COSI-

:lêlAn�lfili! Nlln s-JoRephél e,J()ãO, ?,u,- papel par� fon:ar casa�, obJecto::)I' nheiro e paga-se bem. Informa-
,�odl(> Elid di! Stlv8Ira-J"sé, Fan stin-

pant esoriptorio e muitos outros, ,
" RCoustau uuo di Silva-.JHfl>uyrno; Flo- " '"' , . ! se nesta typo emedio instantaneo para todas as

relltln_', Jo,é B8rnilrdes-- Luiz a e Mdl' artigos por preços i moléstias
tão; Frederico Francisco de Frágo- I FUG10Raphael e Felicia; Genoveva ela Costa BARATISSIMOS ! f i -

Marttns-:José; Honorato �n.tonio da

A DINHEulO ar VISTA]i ELIXIR MAGICO
Costa-c-Ricardo, Jacin tho Vieira-c-Ma- I n no dia 23 de Novembro passado, o

.

r ia, Joaquim José de Jesus-Manoel e
. I escravo Bernardo mulato de 16 an- Hemedie para Tosses.

José; Joaquim Solares da SIlV;t-M,l· Desterro, 15 de Janeiro de
, , ',,' . ,

noel, Anua, Perlro, Manoel e Izahel; 1884. _ Costa & C.
nos mais ou menos, DaIXO, ,JUsto com-

Jo,é Fr-ancisc Ma rtins-e-Sevsr iano e
'_'!!___ 2__ .- =:=?!!?

pride, caballos crespos, pes curtos e
ELIXIR MAGICOF'luren cto; J"sé J .ciu tho Martins-Vi- largos; quem o levar a seu senhor

c toria ; José Silveira GH Lacerda-Ma ANNUNCIOS auaixu assiznado OU á rua do Pnn-
nue l ; Jo,é VlcpnLe d'Avlh-Ignr;)z, Cus- Clpe, n. ��� sel'� gratilicauo.toUIO e Beuerlictu; J 'ão Au t.urio 001'1- Pr L 't' t li d 1
q ues-s-J ,ã,,; Joao de Ar.iujo Buen, -

tJOaqUilll da Silva Moreira,
lU eti a-tie com o o ongor a er

ELIXIR MAGICO
Anua; Joã I Pedro d,.] M"I 'r�� - Joa qur:n; contra quem o acoutar.

João Vicente Duu rte Srl va-e-Ma uoel ; authorisado pelos filhos e José Luiz Tiburcio, Remedio para febre intermit-
J,)ão José de Bl ttencour r-eMur ia, Jo,é genros de seu especial amigo, () tente.
e Verissimu; 111'1'<I"il'<I ele JU\"811Cío Du fallecido Prec)isa-se
ar te Silva-Affonso; L;\1.11',olttino d'A
vi Ia des SàIJt\ls-BHIllVilJdH, JulIO e Manoel Vieira Fernandes,
Anila; Luiz Alves Setuba l-c-Auastacio:
Lu iz a Emilia GOIIÇdVE,:-J"ãu e Esta
cio; M .noel Rodrigues Pereiril-Mitri"
e Horrrn ud.i ; Ma oel VicpntH d'Avila­
Jon nni ; i\hl'i·l da Co�ta Vinhas-J 'a­

q u im.Rnz.. , Fruncisco: Mar ia Francisca
Vil]ll'il-P'll fír io: Maria Francr-ca 8u;,­
r as-s-Lu rza e José; Muria Joanna d.
Lacerda-Francisco; M,tria José d'A
vilet- �1 \ thvus; MUla Leopoldina Fer­
reira OI,ladp-Ff n ciscu; Max imi e n .

R ,zÇI de Jpsu..;-Florflncia; Paul .. , Ma
fi .el Lopes-Furtullat"; Pompeu Capis
t.rauo d.. Rpgo Lobu-e-Lucio 1-1 Ca ud ir] ;
Rita Valent ,-E'lgrdcia e M Iria; Ti
bureta M,Jtt, Sp<'%lln-B:Hth .l i nu.

P.,ra q.m lqu« recl n m açâo, o." cr.l l
ct,1111'1,; teem;] prazo de trinta divs.cou
t a.Ios d'e�t:l data,

comprar uma collecçao da Rege­
aeração, do anno passado; iu­
forma-se n'esta typo

r()ga a todas as pess: las de sua

amisade e ás do falleoido, o acto
------------------------------

de caridade de assietirem a mis-
sa do trigessimo dia,que tem de
celebrar-se, por alma do mesm..

fallecido, no dia 17 do corrente

ás 7 112 horas da manhã.na Igre­
ja da Veneravel Ordem a- de S.
Francisco; e por cujo actu.d'esde
.lá se confessa, por si e em nome

d-s parentes do finado, eterna­
mente agradecido.

Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Remedio para indigestão

jJ�srALHUS· D9EXPOHTA�ÃU ELIXIR MAGICO
"

Vende-se u'es ta typ, a i;,$UuO ° ceuto

TONtCO
� PARA O CABELLO

�+� �� O.

�� �'); _

Para

uso.externo
<. . H. W. FISON & C. ELIXIR MAGICO

,� �\o )-- �:::
Para todas as dóres

40 emu
'<

Ok,
-_

Al.Y �C AGUA INDIANA
V BASE de QUINA O melhor tonica da pelle

GRANDE NOVIDADE
o abaixo assignado, natural de

I'ethlem, acaba de chegar a esta ci­
dade cum U1;n vanado sortimento tie

quadros, rozanos, medalhas, obras

religiosas, cruzes com photographias
dos lugares sautes, cruzes de madre­

perola.rozas de Jericó, e etc. Acha-se
estabelecido a rua do Principe, em

frente a loja do Sr. Ernesto Baiuha;
ahi encontrarão Ludo á expOSição, e

que vende pOl' preços baraLlsSllnos.
Previne tambem que n'esta cillade

se demora puuco tempo.
Zacharias Paneyot.

ARMINDA AMALIA DU LIVRAMENTO
Gnu-u l a do Pr o v in c ia l rio De' terra 5

de Jetneiro de 1884:.-0 administradlll
thpsDLlf'eir'J, Antonio Luiz do Livra
menta.

tReza-se, sabbado 19 do cor­

rente, ás 7 hOl:as, na igreja
_ Matriz, uma missa pur alma de

"'r;!!��������!"!""""�.I1!!'-"!"'""'''''!''-'''�� D. Arminda Amalia do Livra-
DEOLARAÇÕES mento.

�••�lt��)••�)�.$)

t.t FESTIViDADE I�-

�) Devendo Ler lugar, no dia 19 •
�bl do Gorrente, a trasladação da �
it Imagem do Glorioso Martyr S. �
&) SEB�STIÃO, "de sua capella l�a�)
� Praia de fi óra para a Igrep �
to) Matl'lz, e no dIa 20 pela" 4 bu- ��'8'. •

d �\� ras da tar e a pruci�são SU- _J
� le[rme da referida Imagem e �
� VlRGE�ISENHORA DosNAVEGAN- �
�� TES, cJnvldo a todu� os fieIs&)'t;� devutJs a concorrerem a estes ��<4/Rj fi

' v"

� aC�ds a Irn de o_s tLlrnarem mais �l
� brilhantes. •
" Desterro, 15 de !aneiro de �
�� 1884.-Antonw E�eu- ��� . -

S B�'� teT'�o de ouzo" T'OJ-
�" d dD-�� gOJ, procnra or a evoçao.

;�$t�'''�)�����)��
AVISO AO C01UiERCIO

OS INFRA ASSIGN.ADOS

participão a(Js seus fl'e­

guezes e amigos desta e de outras

praças, que, desta data. em dian­

t.e, ent.ra em liquidnçào 8ua casa

commercial sita á rua do Prin­

cipe) n. LD, LOJADA ESTRELLA,
e para de prompto a realisal'em

pedem a seqs devedores para sa­

ti:..;fazel' seus debitos o mais

breve possivel.
Outrosim: que fazem barati-

DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prélos, machinas e seils accessol'JOS, typos em caracteres
communs e de phaotasia, v.inhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typ graphia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SILVA CASCAES
As enommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão.

Remedio para ma) do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO
Iíemedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO

Remed io para Dysen teria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO

AGUA INDIANA
Como remedio

,
.

AGUA INDIANA
Perfume ·indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogadas

AGUA INDIANA
nnicos agBHtes nesta vrovinsia

H. W. FISON &' C.
30 RUA DO PRINCIPE 30


